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Resumo
O tema deste artigo é a interdisciplinaridade a partir das interseções entre História e Ciência da 
Informação. O objetivo geral é identificar quais são as correntes historiográficas mais utilizadas 
em artigos científicos da área de Ciência da Informação, recuperados na Web of Science. Para 
tanto, defiram-se os seguintes objetivos específicos: (a) Descrever, sumariamente, as correntes 
historiográficas identificadas na subárea de Teoria da História; (b) Caracterizar os aspectos 
quantitativos e qualitativos da produção recuperada na Web of Science; (c) Categorizar em 
subáreas as produções recuperadas na Web of Science, tendo por base as temáticas dessas 
produções científicas; (d) Identificar as correntes historiográficas e os(as) autores(as) de 
História mais utilizados na produção recuperada na Web of Science No aspecto metodológico, 
trata-se de pesquisa básica, qualitativa, descritiva e exploratória, com procedimento técnico 
de pesquisa bibliográfica e revisão narrativa de literatura. Como resultados, apresentam-se 
as principais correntes historiográficas e os dados gerais da produção científica. As principais 
temáticas que relacionam a História à Ciência da Informação são História oral, História local, 
história do livro, história do ensino e relações entre Ciência da Informação e história das 
informações em saúde. Os autores que servem de referência para as duas áreas são Michel 
Foucault e Peter Burke e as correntes historiográficas de maior influência na Ciência da 
Informação são a Nova História Cultural e a Escola dos Annales. Conclui-se que a influência 
dos autores e das correntes historiográficas constatadas confere à produção científica 
internacional da área de Ciência da Informação um caráter crítico, político, cultural e social. 

Palavras-chave: Correntes de pensamento. Epistemologia da Ciência da Informação. 
Interdisciplinaridade. Historiografia.

Abstract
The theme of this article is interdisciplinarity from the intersections between History and 
Information Science. The general objective is to identify which are the historiographical currents 
most used in scientific articles in the field Information Science, retrieved from Web of Science. 
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Therefore, the following specific objectives are defined: a) Briefly describe the historiographical currents identified 
in the subarea of Theory of History; (b) Characterize the quantitative and qualitative aspects of the production 
retrieved in Web of Science; (c) Categorize the productions retrieved in Web of Science into sub-areas, based on 
the themes of these scientific productions; d) Identify the historiographical currents and the most used history 
authors in the production retrieved in Web of Science. In the methodological aspect, it is about basic, qualitative, 
descriptive and exploratory research, with a technical procedure of bibliographic research and narrative literature 
review. As a result, the main historiographical currents and general data on scientific production are presented. The 
main themes that relate History to Information Science are: oral history, local history, history of the book, history 
of teaching and the relationship between Information Science and the history of health information. The authors 
that serve as a reference for both areas are Michel Foucault and Peter Burke, and the historiographical currents 
of greatest influence on Information Science are the New Cultural History and the Annales School. It is concluded 
that the authors’ influence and the historiographical currents found give the international scientific production in 
the area of  Information Science a critical, political, cultural and social character.

Keywords: Currents of thought. Epistemology of Information Science. Interdisciplinarity. Historiography.

Introdução 

A concepção e/ou discussões acerca da interdisciplinaridade da Ciência da Informação 
(CI) perpassa pelo trabalho de muitos autores, como Pinheiro e Loureiro (1995), Saracevic (1996), 
Moreira, Valentim e Santana (2018), Santos Neto et al. (2017), Lança et al. (2018). Tendo em vista 
essa interdisciplinaridade, o presente artigo analisa especificamente as contribuições e os diálogos 
entre a área de História e CI. Segundo Silva e Oliveira (2019), estudos que tenham como foco as 
relações entre essas duas áreas do conhecimento proporcionam a compreensão de técnicas, 
métodos e teorias, sendo análises úteis para as reflexões e discussões presentes na CI e na História. 
Nesse sentido, definiu-se como problema de pesquisa a seguinte pergunta: quais são as correntes 
historiográficas mais utilizadas em artigos científicos da CI presentes na área Information Science 
Library Science da Web of Science (WoS)? 

Para responder ao questionamento supracitado, o objetivo principal da pesquisa foi o de 
identificar quais são as correntes historiográficas mais utilizadas em artigos científicos da área de 
CI recuperados na WoS. Para tanto, defiram-se os seguintes objetivos específicos: (a) Descrever, 
sumariamente, as correntes historiográficas identificadas na subárea de Teoria da História; 
(b) Caracterizar os aspectos quantitativos e qualitativos da produção recuperada na WoS; (c) 
Categorizar em subáreas a produção recuperadas na WoS, tendo por base as temáticas dessas 
produções científicas; (d) Identificar as correntes historiográficas e os(as) autores(as) de História 
mais utilizados na produção recuperada na WoS.

Silva e Oliveira (2019) apontam que a relação entre a área de História e CI é pouco abordada 
e estudada. Os mesmos autores ainda consideram que a falta de discussões entre a CI e a área da 
História se reflete na formação profissional dos cientistas da informação que não possuem preparo 
teórico e metodológico para lidarem com questões históricas ou para realizarem estudos históricos. 
Por isso, um diálogo que aproxime essas duas áreas pode contribuir de diversas maneiras, já que 
possibilitaria uma melhor compreensão de métodos e teorias úteis para a CI, como “[...] estudo de 
antigos objetos e contextos informacionais” (Silva; Oliveira, 2019, p. 5). 

Assim, o estudo dos conceitos, objetos e procedimentos metodológicos pode confluir para 
o enriquecimento do campo teórico das duas áreas. Na CI, a teoria e a metodologia da História 
contribuem para a formação técnica do cientista da informação no âmbito da escrita crítica de sua 
história. Para a História, a expertise da CI enriquece a crítica em relação às fontes documentais, 
objeto primordial do trabalho do historiador.
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Procedimentos Metodológicos 

A pesquisa que dá origem a este artigo se caracteriza como básica, qualitativa, exploratória, 
descritiva e bibliográfica (Flick, 2008; Gil, 2022). A coleta e a análise dos dados foram realizadas 
em duas etapas, sendo que a primeira se voltou especialmente ao debate teórico acerca das 
correntes historiográficas. De caráter analítico, essa fase se pautou na técnica da revisão narrativa 
de literatura nos termos de Rother (2007). Esse momento da pesquisa se concentrou na leitura de 
livros, capítulos e artigos de Teoria da História, realizando fichamentos e resumos que serviram para 
posterior organização dos dados e informações acerca da história da História.

Já na segunda etapa, a pesquisa se concentrou na seleção e análise dos artigos indexados na 
base de dados WoS. O acesso a essa base se deu por meio do portal de periódicos da Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes) e da utilização do Virtual Private Network 
(VPN) da instituição de origem dos autores. Após o acesso a essa base, foram estabelecidas as 
estratégias de busca, optando-se pela busca simples com descritor history, no campo title (título). 
Dessa primeira consulta, realizada no dia 4 de novembro de 2021, foram recuperados 457.955 
documentos. A partir daí, estabeleceram-se os seguintes filtros: (a) Área Information Science 
Library Science, que resultou no número de 8.139 documentos recuperados; (b) Limitado apenas aos 
documentos Open Access (acesso aberto), cujo resultado passou para 441; (c) Tipo de documento, 
Article (Artigos) e nas línguas portuguesa, inglesa e espanhola, o que restringiu o universo da 
pesquisa a 156 documentos. 

Vale destacar que não houve delimitação temporal, permitindo, assim, recuperar trabalhos 
de qualquer período, desde que cumprissem com os critérios citados acima. Ao finalizar o processo 
de filtragem, constituiu-se o instrumento de análise dos dados, utilizando-se o software Excel, a 
partir de tabelas que serviram para tratar todos os dados extraídos da base a partir do download de 
arquivo no formato .xls. 

Com relação ao tratamento dos dados coletados, a planilha estruturada para essa atividade 
se constituiu por quatro abas distintas, que exigia a inclusão dos seguintes dados: (a) Primeira aba: 
inserção dos dados descritivos do documento, como o código criado para cada artigo selecionado, a 
autoria, o título, o ano de publicação, o periódico em que foi publicado e o link de acesso; (b) Segunda 
aba: inserção do resumo de cada um dos 156 artigos; (c) Terceira aba: inserção das palavras-chave 
definidas pelos autores dos artigos; (d) Quarta aba: inclusão das referências bibliográficas de cada 
um dos trabalhos.

Os dados inseridos na primeira aba da planilha do Excel foram importados do arquivo gerado 
pela WoS e, posteriormente, conferidos em cada um dos documentos originais. Já para a obtenção 
dos dados da segunda à quarta aba, que dizem respeito ao resumo, às palavras-chaves e ao 
referencial bibliográfico, foi necessário coletar essas informações de cada documento. Desse modo, 
todos os 156 artigos foram acessados e os dados copilados a partir dos documentos disponíveis em 
html ou pdf. Com relação às palavras-chaves e ao resumo, optou-se por seguir o padrão da WoS, 
ou seja, foram inseridos na planilha apenas os termos e os resumos definidos pelos autores e que 
estivessem em língua inglesa.

As correntes ou perspectivas de teoria da história

Os resultados apresentados nesta seção advêm de reflexões teóricas e sintetizam 
os principais aspectos da “Teoria da História”, subárea específica que identifica o campo 
epistemológico da história com a abordagem de conceitos, metodologias e da chamada “história 
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da história”, a historiografia. Assim, descrevem-se as principais correntes historiográficas, bem 
como os autores que as fundamentam. Com essa análise, foi possível constituir uma síntese que 
serviu de instrumento para analisar a produção científica da área de CI coletada na WoS.

Historicismo e Romantismo alemão (séculos XVIII e XIX)

Segundo Barros (2014a), o Historicismo alemão e seus desdobramentos em outros países 
devem ser compreendidos a partir de uma relação direta com a formação dos Estados Nacionais do 
século XIX. O autor destaca que o Historicismo, desde seus primórdios e no decorrer de boa parte 
do século XIX, estava vinculado a um contexto conservador do Estado e da Burocracia Estatal que, 
por sua vez, financiava projetos historiográficos.     

Para Reis (2002), essa perspectiva historiográfica buscava, em seus métodos, recorrer 
aos fatos para justificar as estruturas sociais e as ordens impostas. Nesse sentido, como corrente 
histórica, o Historicismo tinha um caráter antirrevolucionário, conservador e tradicionalista. Reis 
(2002) ainda aponta que os historiadores dessa corrente combatiam arduamente teorias iluministas 
e jusnaturalistas, ou seja, ideias que, de alguma forma, poderiam legitimar rupturas com o passado.

Tendo em vista essa característica, Reis (2002) destaca que, para os historicistas alemães, 
nenhum indivíduo poderia ser julgado por meio de valores externos ao contexto em que estava 
inserido. Assim, essa corrente de pensamento estabeleceu uma visão de mundo em que o ser 
humano era “multiforme, localizado e datado” (Reis, 2002, p. 13). Desse modo, os historicistas 
alemães, diferentemente de outras correntes historiográficas do mesmo período, como o 
Positivismo e o Materialismo Histórico, buscavam elaborar uma história de caráter nacional e 
não universal.

Scholtz (2011) destaca que o Historicismo, como movimento historiográfico, é complexo. 
Entretanto, para o autor, essa corrente possuiria cinco características bem definidas e conectadas: 
(1) uma percepção universal da história para todos os fenômenos culturais; (2) uma compreensão 
metafísica da história; (3) uma relação romântica e tradicionalista com o passado; (4) uma análise 
positivista e objetiva dos dados históricos; (5) uma compreensão relativista sobre o passado.

Tendo em vista essas características apresentadas por Sholtz (2011), em especial com relação 
à análise positivista dos dados históricos, Reis (2002) afirma que, para os historicistas, não seria 
possível realizar uma narrativa histórica por meio de especulações sistemáticas e abstratas. Isso 
porque os membros dessa corrente historiográfica acreditavam na necessidade do estudo de 
dados empíricos e fatos particulares para descrever eventos históricos. Essa forma de ver a história, 
segundo Reis (2002), auxiliou no projeto idealizado por parte desses historiadores de construir uma 
“história científica”, com o objetivo de se opor a uma “história filosófica”.

Nesse ponto, são interessantes as constatações de Barros (2014a), descrevendo a existência 
de uma grande proximidade entres os românticos e os historicistas. Entretanto, o que mais os 
diferenciava era o método utilizado por cada um. Para os historicistas, era necessário desenvolver 
uma rigorosa metodologia de crítica ao documento histórico, buscando trazer, dessa forma, a 
cientificidade moderna às análises. Já para os românticos, os métodos se baseavam em processos 
de empatia e intuição. 

Escola positivista ou metódica francesa (séculos XVIII e XIX)

Segundo Barros (2014a), o Positivismo do século XIX herdou algumas das características 
centrais do pensamento iluminista do século XVIII. Entre elas, destaca-se “a ambição de encontrar 
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‘leis gerais’ ou ‘padrões’ que a multiplicidade e a diversidade da experiência histórica poderiam 
encobrir” (Barros, 2014a, p. 73). Além disso, o Positivismo acrescentou “[...] ao ideal iluminista de 
progresso, o conceito de Ordem” (Barros, 2014a, p. 91).

Sobre o contexto histórico do Positivismo, Pinto Júnior (2012) aponta que a fundamentação 
e a propagação dos pensamentos de Augusto Comte e da escola positivista teriam ocorrido 
no período de consolidação da revolução industrial europeia. Nesse contexto, as perspectivas 
científicas estavam em alta, em especial as de caráter exato, como a matemática. O autor também 
destaca que uma das principais características da Escola positivista é, justamente, a metodologia 
utilizada pelos historiadores dessa corrente. Seus adeptos defendiam uma história científica nos 
moldes das ciências exatas, estabelecendo, desse modo, a obrigatoriedade do rigor metodológico 
e da “neutralidade” do historiador durante a narrativa histórica.

Para Reis (2006), a principal característica do Positivismo francês é a história-narrativa. 
Nesse modelo, a escrita histórica era uma descrição fiel do que realmente aconteceu no passado, 
chegando ao ponto do historiador se “ocultar” como autor e criador do relato histórico. Dessa 
forma, os textos escritos pelos positivistas assumiam um caráter de “passado-real” e “imparcial”.

O modelo estrutural dessa forma de narrativa histórica, para Reis (2006), possuía claras 
características bibliográficas, e seus eventos estavam inseridos em uma continuidade teleológica. 
Assim, as narrativas apresentavam uma temporalidade linear na concepção do passado, presente 
e futuro que ocorria de forma progressiva e irreversível. Desse modo, a história induzia à percepção 
do passado como uma série de eventos objetivos, inseridos em um único e “verdadeiro” processo 
histórico. Quando narrados pelo historiador, cientista e neutro, com uso de fontes históricas, 
os eventos tornavam-se comprovadamente históricos e, a partir de então, sem dúvidas sobre 
sua existência.

Sobre essas questões, Barros (2014a) comenta que o Positivismo buscava por meio da 
ordem a “conciliação das classes sociais”, ou melhor, “a submissão da massa de trabalhadores aos 
industriais que deveriam ser os responsáveis em encaminhar o bem ordenado progresso positivista” 
(Barros, 2014a, p. 95) Dessa forma, segundo o mesmo autor, o discurso do progresso no contexto 
positivista possuía um caráter mecanicista e automático, em que a humanidade, por meio dos 
avanços tecnológicos, deveria rumar inexoravelmente para um mundo melhor. 

Materialismo Histórico (século XIX)

Segundo Barros (2011), o Materialismo Histórico teria surgido no século XIX a partir das 
perspectivas de Karl Marx (1818-1883) e Friedrich Engels (1820-1895). Esses dois pensadores foram 
grandes criadores e recriadores de conceitos e percepções presentes no pensamento europeu de 
sua época, influenciando, dessa forma, não só a História, como também a Economia, Sociologia etc. 

Entretanto, é importante diferenciar o Materialismo Histórico do marxismo, uma vez que 
o primeiro se configura um paradigma relacionado ao fazer historiográfico que visa, assim como o 
Positivismo e o Historicismo, ser uma forma de entender a história e fazer História. Já o marxismo é 
um modelo de ação política que visa dar condições para a existência de uma sociedade comunista 
(Barros, 2011).   

Já para Reis (1998), o contexto em que o Materialismo Histórico está inserido é complexo, 
pois existiram várias vertentes historiográficas marxistas e não apenas uma. Esse fato implica 
cuidados ao analisar as influências marxistas na história, uma vez que essa corrente perpassa várias 
perspectivas históricas. O autor também destaca que, em cada uma dessas vertentes, identificam-se 
distintas concepções sobre o fazer historiográfico. Dessa forma, existe desde um Materialismo com 
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forte caráter iluminista, com uma visão teleológica sobre o processo histórico que se consolidaria 
com a utopia comunista, até um Materialismo mais próximo de uma visão das ciências sociais, 
fundamentado no século XX, que não possuiria nem um caráter utópico, nem idealista.

Para Barros (2011), há três fundamentos indissociáveis e centrais para o Materialismo 
Histórico, que seriam o próprio Materialismo, a Dialética e a Historicidade Radical.  Além desses 
fundamentos, o autor destaca que existem três conceitos incontornáveis para a consolidação dessa 
corrente historiográfica, que são a práxis, a luta de classes e o modo de produção. Por fim, Barros 
(2011) aponta que um conceito fortemente discutido dentro dessa corrente é o de Determinismo, 
sendo ele de dois modos: o sincrônico, em que alguns aspectos da sociedade seriam derivados 
de outros; ou o diacrônico, que aponta que certas formações sociais geradas no decorrer do 
desenvolvimento histórico necessariamente se transformariam em outras.     

Escola dos Annales (França, século XX)

De acordo com Barros (2012), os historiadores Marc Bloch (1886-1944) e Lucien Febvre 
(1878-1956) foram os fundadores da Escola dos Annales, que nasceu durante a primeira metade do 
século XX. Ainda segundo o autor, “[...] a história dos Annales praticamente se superpõe a história 
da produção e recepção da Revista dos Annales” (Barros, 2012, p. 45). Tal periódico foi fundado 
por Bloch e Febvre no ano de 1929. Outro nome de grande importância para esse movimento 
historiográfico, segundo Barros (2012), foi Fernand Braudel (1902-1985), que teria consolidado o 
movimento dos Annales durante a segunda geração.   

De forma distinta e crítica aos historiadores metódicos ou positivistas, a Escola dos 
Annales buscou entender a complexidade de seu objeto de estudo. Dessa forma, para Reis 
(2006), os historiadores dessa corrente compreenderam que as narrativas sobre o passado seriam 
interpretações e não a reconstrução integral do que teria acontecido. Sendo assim, o historiador 
seria um agente ativo na construção de seus objetos de estudo, sendo necessário que ele “apareça” 
e explique sua concepção e compreensões históricas.

Além disso, para essa corrente historiográfica, de acordo com Reis (2006), o olhar sobre o 
passado seria baseado na ideia de uma “história-problema”, na qual os historiadores selecionariam 
seus objetos de estudo, procurando investigar um problema por ele formulado. Nesse processo, o 
intuito é interrogar o passado a partir do presente. O autor também destaca que a história-problema 
entraria em confronto com a história-narrativa praticada até então. Isso se deveu ao fato de que 
os historiadores dos Annales se opunham à noção de tempo da história iluminista, que conduziu a 
compreensão de uma história teleológica e factual.

Barros (2012) aponta que uma estratégia de projeção da Escola dos Annales, desde a época 
de Bloch e Febvre, foi a noção de interdisciplinaridade para a história. Essa postura rompeu com uma 
história estigmatizada, por ser apenas uma literatura de fatos. Desse modo, a Escola dos Annales 
buscou “assimilar conceitos que já vinham sendo desenvolvidos pelas demais Ciências Sociais 
e Humanas” (Barros, 2012, p. 107). Além disso, a noção de tempo para os Annales, segundo Reis 
(2006), estava atrelada à perspectiva de um tempo histórico, dividida em três esferas: a longa, a 
média e a curta duração. 

Sobre essas várias fases no pensamento dos Annales, Reis (1998) explica que ela se divide 
em três gerações, sendo cada uma composta por um grupo de historiadores que, no decorrer dos 
anos, propuseram diferentes perspectivas de se olhar e escrever a história. Um exemplo dessas 
distinções e até divergências dentro da mesma perspectiva, segundo Reis (2006), é a transição 
de uma ‘história global’ para uma ‘história fragmentada’. Já que, diferentemente da primeira e da 
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segunda geração, a terceira compreendia que “[...] não há articulação global, não há interpretação 
de todos os fatos, não há homogeneidade e transição dos níveis, não há síntese total pensável, não 
há historiador, sujeito histórico, capaz de olhar o absoluto” (Reis, 2006, p. 84).  

Além disso, a Escola dos Annales, como corrente historiográfica, segundo Reis (1998), 
buscou, em suas discussões, ampliar a concepção de fontes históricas para além das fontes tidas 
como oficiais, maximizando as temáticas possíveis de serem estudadas pelos historiadores. Desse 
modo, uma linha de investigação importante para os Annales, em especial para a terceira geração, 
segundo Barros (2012, p. 329), é a história das mentalidades, “campo histórico” atrelado ao estudo 
das “formas coletivas de pensar e de sentir”.   

História Social Inglesa (século XX)

Sobre a contexto de formação da corrente historiográfica da História Social Inglesa, Meira 
(2018) explica que seu surgimento se deve ao processo de organização da revista New Left Review, 
lançada em 1960. Foram responsáveis por essa revista, inicialmente, os historiadores E. P. Thompson, 
Charles Taylor, Alastair Macintyre, Raphael Samuel e Isaac Deutscher. O periódico foi utilizado para 
publicar o posicionamento crítico dos seus fundadores, em um contexto social cheio de conflitos 
e dicotomias. Entre os problemas desse período, estão a crise sociocultural do pós-guerra, a crise 
política e ideológica do Partido Comunista Britânico e a crise epistemológica das Ciências Humanas 
e Sociais durante a década de 1960.

Para Reis (1998), a História Social Inglesa se estabeleceu como perspectiva histórica a partir 
de uma vertente marxista, porém com posições distintas das que seguiam o Materialismo Histórico. 
Isso porque estabeleceu a cultura como uma matriz estrutural histórica, principal responsável pelas 
permanências e transformações na sociedade. Além disso, a História Social Inglesa privilegia o 
papel das contradições na história e as dinâmicas sociais.

De acordo com Meira (2018), o novo significado dado ao conceito de “cultura”, bem como 
suas implicações históricas, é uma das maiores contribuições dessa corrente historiográfica. Os 
historiadores da escola inglesa defendiam que a cultura deveria ser tomada a partir de sua forma 
plural tanto no contexto das estruturas materiais quanto das formas simbólicas. 

Dessa forma, Meira (2018) aponta que a História Social Inglesa constrói uma narrativa 
histórica da sociedade por meio da experiência de indivíduos comuns, não mais das instituições ou 
grupos privilegiados. Nesse sentido, o foco das pesquisas e da escrita historiográfica se detém ao 
modo de vida e às práticas culturais das pessoas.

O fundamental para essa corrente historiográfica é a experiência dos sujeitos na análise 
das relações e classes sociais, que são sempre mediadas/constituídas no espaço da cultura. É a 
valorização da experiência que os historiadores ingleses dessa vertente compreendem o lugar das 
classes sociais. De acordo com Meira (2018), a História Social Inglesa entende “classe” não como 
algo fixo como defendido pelo Materialismo Histórico Clássico.

Concordando com essa posição, Barros (2011) relata que Thompson, importante historiador 
dessa corrente historiográfica, deixa de compreender a classe social como uma estrutura, e sim 
como uma instancia cultural, invertendo, desse modo, “[...] uma fórmula que até então era aceita 
sem maiores questionamentos dentro do pensamento marxista” (Barros, 2011, p. 124). Além disso, 
segundo Barros (2011), a noção de ‘luta de classes’ para Thompson passa a ser o ponto de partida 
para a formação da ‘consciência de classe’, que, por sua vez, dá forma para as ‘classes sociais’.  

Sendo assim, os historiadores dessa corrente percebem as classes sociais como sendo 
algo fluído e mutável, ligado tanto a questões econômicas quanto culturais, sendo necessário 
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o entendimento da experiência do sujeito para a compreensão das divisões sociais dentro das 
sociedades e da construção de uma consciência de classe (Barros, 2011; Meira, 2018)

Nova História Cultural (final do Século XX)

Para Barros (2014b), a ideia de uma ‘Nova História Cultural’ não está ligada apenas a uma 
definição de História Cultural como modelo historiográfico. Isso porque permite a discussão sobre 
o que seria uma Nova História Cultural, pois, se existe uma “nova”, essa estaria em confrontamento 
com uma ‘Velha História Cultural’? Nesse sentido, Barros (2014b, p. 12) comenta que “[...] 
frequentemente a expressão é utilizada para designar grupamentos historiográficos específicos – 
ou seja, escolas, grupos de historiadores, movimentos sediados em países específicos”.

A expressão “Nova História Cultural” passou a ser utilizada no final da década de 1980, para 
representar um novo paradigma para o campo da História Cultural. Porém, para Barros (2014b), essa 
nova percepção sobre a cultura já estava presente em realizações historiográficas desenvolvidas 
desde a década de 1970.

Lara (1997) explica que a Nova História Cultural possui quatro características que a distingue 
das demais correntes historiográficas: (1) a relação entre cultura e sociedade; (2) a existência tanto 
da ideia de unidade quanto de diversidade cultural; (3) as variações do conceito de cultura; (4) 
problemas gerados pela noção estreita e limitada de cultura.

Barros (2014b) menciona que a História Cultural clássica possuía um caráter elitista tanto 
nos sujeitos quanto nos objetos de estudo, sendo, dessa forma, uma historiografia restritiva, 
limitada à escrita da história de grandes artistas e das obras de arte. Entretanto, para o autor, com 
a influência da Antropologia durante o século XX, o movimento da Nova História Cultural buscou 
ampliar o conceito de cultura. Esses historiadores passaram, então, a não se limitar aos estudos da 
‘alta cultura’, buscando compreender os demais processos comunicativos, que também passaram a 
compor o universo cultural.

Além disso, Barros (2011) aponta que a Nova História Cultural busca estabelecer uma 
percepção de complexidade com relação aos aspectos culturais. O mesmo autor destaca que, 
nessa perspectiva, a cultura passa a ser percebida não apenas como dinâmica, mas também como 
profundamente diversificada, a partir de uma “[...] dimensão múltipla, plural, complexa, e que pode 
gerar diversas aproximações diferenciadas” (Barros, 2014b, p.19). Nesse contexto, os atores sociais, 
analisados historicamente, também possuem uma dinâmica mais flexível.

Segundo Barros (2014b), a Nova História Cultural apresenta objetos de estudos que 
diversificam os objetos culturais, tais como práticas, processos e padrões. Além disso, para o autor, 
a Nova História Cultural busca construir suas análises historiográficas pelo viés antropológico da 
noção de alteridade, seja entre indivíduos, grupos sociais ou sociedades inteiras.     

Quadro síntese das correntes historiográficas

Por meio das leituras realizadas sobre as correntes citadas anteriormente, foi possível 
estabelecer um quadro das vertentes historiográficas mais relevantes e seus autores mais 
significativos. Tais informações encontram-se no Quadro 1.

Esse quadro se tornou ponto de partida para a identificação entre História e CI na análise 
realizada nos documentos coletados na WoS. Com isso, a próxima seção apresenta tal análise 
proveniente dos dados coletados das produções científicas, especificamente da área de CI, e que, 
de alguma forma, dialogam com os estudos históricos.
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Quadro 1 – Correntes historiográficas e autores de influência.

Correntes Historiográficas Autores de Influência

Romantismo e Historicismo (Alemão)

- Giambattista Vico (1668-1744) (Itália)
- Johann Gottfried von Herder (1744-1803) (Prússia) 
- Wilhelm Christian Ludwig Dilthey (1833-1911) (Alemanha)
- Friedrich Schlegel (1772-1829) (Alemanha)
- Benedetto Croce (1866-1952) (Itália)
- Ernst Troeltsch (1865-1923) (Alemanha)
- Wilhelm Dilthey (1833-1911) (Alemanha)
- Johann Gustav Droysen (1808-1884) (Alemanha)
- Leopold von Ranke (1795-1886) (Alemanha)

Positivismo e Escola Metódica (França)

- Augusto Comte (1798-1857) (França) 
- Émile Durkheim (1858-1917) (França)
- Gabriel Monod (1844-1912) (França)
- Charles Seignobos (1854-1942)
- Charles Victor Langlois (1863-1929) (França)
- Numa Denis Fustel de Coulanges (1830-1889) (França)

Materialismo Histórico
- Karl Marx (1818-1883) (Alemanha)
- Friedrich Engels (1820-1895) (Alemanha)

Escola dos Annales

- Lucien Febvre (1878-1956) (França)
- Marc Bloch (1886-1944) (França)
- Michel Vovelle (1933-2018) (França)
- Fernand Braudel (1902-1985) (França)
- Georges Duby (1919-1996) (França)
- Le Roy Ladurie (1929- ) (França)
- Pierre Chaunu (1923-2009) (França)
- Jacques Le Goff (1924-2014) (França)
- Pierre Nora (1931- ) (França)
- Jacques Revel (1942- ) (França)
- Marc Ferro (1924-2021 (França)
- Phillippe Ariès (1914-1984) (França)
- Ernst Labrousse (1895-1988) (França)

História Social Inglesa

- Eric Hobsbawm (1917-2012) (Egito)
- Edward Palmer Thompson (1924-1993) (Inglaterra)
- Raymond Williams (1921-1988) (Inglaterra)
- Raphael Samuel (1934-1996) (Inglaterra)
- Stuart Hall (1932-2014) (Jamaica)
- Natalie Davis (1928- ) (Estados Unidos)
- Christopher Hill (1912-2003) (Inglaterra)

Nova História Cultural

- François Furet (1927-1997) (França)
- Peter Burke (1937- ) (Inglaterra)
- Roger Chartier (1945- ) (França)
- François Dosse (1950- ) (França)
- Michel Foucault (1926-1984) (França)
- Michel de Certeau (1925-1986) (França)
- Pierre Bourdieu (1930-2002) (França)
- Norbert Elias (1897-1990) (Alemanha)
- Robert Choate Darnton (1939- ) (Estados Unidos)
- Walter Benjamin (1892-1940) (Alemanha)

Fonte: Elaborado pelos autores (2022).

Análise da produção científica da CI na Web of Science

Uma das primeiras constatações é a de que na última década houve um aumento na produção 
que interconecta História e CI. As publicações estão distribuídas em 29 anos, sendo que o artigo 
mais antigo é do ano 1966, e o mais recente, de 2021. Ininterruptamente, há produções nos últimos 
24 anos, sendo que, de 1997 até 2021, as publicações são regulares. Por fim, aproximadamente 
metade de todos os trabalhos recuperados se encontra entre 2016 e 2021. Dos 56 anos entre a 
primeira e última publicação, é importante notar que há um intervalo de 27 anos sem publicações. 
Porém, nos últimos 10 anos, houve um crescimento da produção, o que demonstra o interesse pelas 
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temáticas relacionadas à história da área. Os anos com maior produção, em ordem decrescente, 
são 2019, com 17 publicações, 2017, com 15, 2020 e 2016, com 13 trabalhos cada. 

Quanto aos periódicos científicos que mais publicaram trabalhos, identificam-se os 
seguintes: Journal of the American Medical Informatics Association, com 12; Scientometrics, com 11; 
Journal of the Medical Library Association, com 10; Library Trends, com oito; Perspectivas em Ciência 
da Informação, com seis; College & Research Libraries, com cinco; Investigación Bibliotecologica, com 
cinco. Vale destacar que a soma das publicações desses sete periódicos perfaz 37% do universo 
da pesquisa.

Para as análises de caráter qualitativo, foram utilizados os resumos, as palavras-chave e o 
referencial bibliográfico. Nesse aspecto, é necessário salientar que seis trabalhos não continham 
referencial bibliográfico, 10 documentos não possuíam resumos e 63 não possuíam palavras-chave. 
Assim, foram selecionadas as palavras-chave de 93 artigos que, juntos, somaram 500 termos. 
Desses, o termo History foi o mais citado, com 11 ocorrências. Essa constatação já era esperada, 
principalmente pelo fato de que a busca inicial na WoS foi, justamente, por esse termo. No entanto, 
entre os outros termos, destacam-se os seguintes, citados em mais de dois artigos:

1) Digital Humanities (Davis et al., 2017; Kong et al. 2017; Lahti et al., 2019; Hoffmann; 
Bisset-Alvarez; Marti-Lahera, 2020);

2) Oral history (Walker; Halvey, 2017; Craft, 2018; Ahmed, 2018);

3) Local history (Chaves Salgado, 2017; Hood; Reid, 2018; Rubiano Montaño; Vivas Moreno; 
Nuño Moral, 2019);

4) History of book (Giurgevich, 2019; Dias, 2019);

5) History teaching (Zerega-Garaycoa, 2015; Corrêa; Gonçalves, 2021);

6) Medical history taking (Chen et al., 2015; Bajracharya et al., 2019);

7) Historiography (Garfield, 2009; Kolasa, 2012).

Para a categorização dos artigos em subáreas, foi realizada a leitura dos resumos dos 
trabalhos e, a partir desta técnica, foi possível identificar cinco categorias temáticas relacionadas à 
história/História. Dessa forma, os artigos foram agrupados nas seguintes categorias: Grupo 
A – Historiografia e conceitos históricos, com 23 trabalhos; Grupo B – História factual (instituições, 
pessoas, objetos), com 56 trabalhos; Grupo C – História, memória e arquivo, com nove trabalhos; 
Grupo D – História da CI, com 49 trabalhos; Grupo E – História e informações da área médica, com 
19 trabalhos.

 Em ordem decrescente, apresentam-se as constatações de cada um dos grupos 
categorizados:

1) Grupo B: trabalhos com narrativas factuais sobre instituições, pessoas ou objetos 
relacionados à CI. Em geral, os artigos desse grupo apresentam uma história linear e factual em suas 
narrativas históricas. Nesse conjunto de trabalhos, foi possível identificar dois subgrupos temáticos: 
(i) Personalidades e instituições (Canete; Ferreyra, 2010; Kapronczay; Magyar; Putnam, 2011; Roff, 
2014; Ishmael, 2018); (ii) Objetos, conceitos e temas relacionados à CI (Stimson; Nobunaga, 1995; 
Ortega, 2009; Boyd, 2011; Ike et al., 2020; Mering; Hoeve, 2020; Vanz, 2021);

2) Grupo D:  Em geral, esse conjunto apresenta análises que tratam a área de História e 
afins como um espaço de atuação para a CI e os cientistas da informação, visando ao tratamento, 
à recuperação, à preservação e à disseminação das informações. Destacam-se os artigos que 
apresentam aspectos históricos do tratamento informacional como: indexação (Fernández 
Izquierdo et al., 2010); classificação (Medeiros et al., 2016); estudos métricos (Zuccala et al., 2015); 
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disseminação informacional e estudos de usuários (Nemeth, 2010); recuperação da informação 
(Cole et al., 2003); avaliação de fontes de informação (Lewison, 2001); preservação documental 
(Schaffner; Baird, 1999);

3) Grupo A:  os trabalhos desse grupo versam sobre temáticas historiográficas e conceituais 
da área de História. Os temas de maior destaque são: a história das mulheres (Sachs, 2008); o 
ensino de história (Zerega-Garaycoa, 2015); a história oral (Craft, 2018); a história local (Hood; 
Reid, 2018);

4) Grupo E: as temáticas mais recorrentes nesse grupo são: história de vida de pacientes 
(Harris; Rhodes, 2018); histórico médico de pacientes (Lesselroth et al., 2009); e história da saúde 
familiar (Bajracharya et al., 2019);

5) Grupo C: relacionam memória às instituições que, em geral, referem-se aos arquivos. As 
temáticas de maior destaque são: patrimônio documental e estrutura de uma unidade informacional 
de memória (Lemiez; Endere, 2020); e projetos de memória (Turnbull, 2016).  

Para a identificação das correntes historiográficas que mais influenciam as pesquisas 
voltadas à história na área de CI da WoS, serviram como parâmetros 152 documentos. Isso porque 
quatro dos documentos que compõem o corpus não apresentaram referências bibliográficas. Desse 
universo, foram extraídas 5.248 referências, uma média de aproximadamente 35 referências por 
artigo. Já com relação ao número mínimo e máximo de referências em um artigo, identificaram-se 
1 e 116, respectivamente.

Para as análises, foram selecionadas apenas autoridades pessoais e cada autor foi contabilizado 
uma vez por artigo em que foi referenciado. Dessa forma, o Quadro 2 descreve os dados de autores 
que apareceram, no mínimo, em três trabalhos.

Quadro 2 — Autores mais referenciados.
1 de 2

Autores Artigos referenciados

Garfield, E. 6

Price, D. J. de S. 4

Latour, B. 4

Bornmann, L. 4

Otlet, P. 4

Portelli, A. 4

Buckland, M. K. 4

Cutter, C. A. 4

Boyd, D. 3

Foucault, M. 3

Hammarfelt, B. 3

Moed, H. F. 3

Newman, M. E. J. 3

Castells, M. 3

Lubetzky, S. 3

Cook, T. 3

Hjørland, B. 3

Ranganathan, S. R. 3

Rayward, W. B. 3
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Autores Artigos referenciados

Bachman, J. W. 3

Edmondson, R. 3

Flinn, A. 3

Hirsch, J. E. 3

Nora, P. 3

Rousseau, R. 3

Thompson, J. B. 3

Tillett, B. B. 3

Weller, T. 3

Quadro 2 — Autores mais referenciados.
2 de 2

Fonte: Dados da pesquisa (2022).

Sobre os dados do Quadro 2, é possível identificar a presença de autores importantes para 
a área da CI, como Shiyali Ramamrita Ranganathan, Eugene Garfield, Michael K. Buckland, Paul 
Otlet, Biger Hjørland, Derek J. De Solla Price etc. Além disso, também se encontram nesse quadro 
alguns nomes de relevância para a área de História, como Michel Foucault, Manuel Castells, Pierre 
Nora e Terry Cook.

Para identificação das correntes historiográficas presentes na produção científica da CI, 
pesquisou-se, entre as referências dos artigos recuperados na WoS, cada um dos autores elencados 
no “Quadro 1 – Correntes historiográficas”. Nesse sentido, foi constatado o que descreve o Quadro 3: 

Quadro 3 – Autores e correntes historiográficas influentes na Ciência da Informação.

Autor Ocorrências Corrente historiográfica

Durkheim, E. 1 Positivismo e Escola Metódica (França)

Febvre, L. 1 Escola dos Annales

Braudel, F. 1 Escola dos Annales

Nora, P. 3 Escola dos Annales

Thompson, E. P. 1 História Social Inglesa

Burke, P. 2 Nova História Cultural

Williams, R. 1 História Social Inglesa

Hall, S. 1 História Social Inglesa

Foucault, M. 3 Nova História Cultural

Bourdieu, P. 3 Nova História Cultural

Darnton, R. 1 Nova História Cultural

Fonte: Dados da pesquisa (2022).

Os autores comuns às áreas de História e CI são Pierre Nora, Michael Foucault e Pierre 
Bourdieu, cada um referenciado em três trabalhos. Também se verificam duas ocorrências de Peter 
Burke e uma ocorrência de Robert Darnton, Stuart Hall, Raymond Williams, Fernand Braudel, Lucien 
Febvre, E. P. Thompson e Émile Durkheim.

Já sobre as correntes historiográficas mais influentes, em ordem decrescente, são: Nova 
História Cultural (Michael Foucault, Pierre Bourdieu, Robert Darnton e Peter Burke), cujos autores 
foram citados em nove artigos; Escola dos Annales (Pierre Nora, Fernand Braudel e Lucien Febvre), 
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cujos autores foram citados em cinco trabalhos; História Social Inglesa (E. P. Thompson, Raymond 
Williams e Stuart Hall), com autores citados em três trabalhos; e o Positivismo ou Escola Metódica 
(Émile Durkheim), com autor citado em um artigo.

Conclusão 

Levando em consideração os resultados e as análise realizadas durante o desenvolvimento 
da pesquisa, foi possível identificar algumas questões sobre a relação de interdisciplinaridade entre 
a área de História e da CI.

Por meio do objetivo especifico “a) Descrever, sumariamente, as correntes historiográficas 
identificadas na subárea de Teoria da História”, foi possível sistematizar as principais correntes 
historiográficas e seus autores, sendo o quadro sistemático um dos principais resultados.

Com relação ao objetivo específico “b) Caracterizar os aspectos quantitativos e qualitativos 
das produções recuperadas na WoS”, foram alcançados resultados em âmbito geral e específico. No 
âmbito geral, foram identificados os anos com maior produção e os periódicos com maior incidência 
de publicação. Especificamente, a partir do levantamento das palavras-chave, os resultados 
mostram que as temáticas históricas da produção são oral history, local history, history of book, 
history teaching, medical history taking.

Já sobre o objetivo “c) Categorizar em subáreas as produções recuperadas na WoS, tendo por 
base as temáticas destas produções científicas”, foi possível categorizar em grupos temáticos os 156 
trabalhos. Nesse aspecto, o resultado é a identificação de cinco categorias: Grupo A – Historiografia 
e conceitos históricos; Grupo B – História factual (instituições, pessoas, objetos); Grupo C – História, 
memória e arquivo; Grupo D – História da CI; e Grupo E – História e informações da área médica.  

Com o objetivo “d) Identificar as correntes historiográficas e os autores de História mais 
utilizados na produção recuperada na WoS”, foi possível realizar uma análise detalhada do 
referencial teórico dos artigos. Como resultado, neste caso, foi constatado que os autores em 
comum para as áreas de História e CI são Michel Foucault, Manuel Castells, Pierre Nora e Terry 
Cook. Já a corrente historiográfica mais influente é a Nova História cultural, seguida pela Escola dos 
Annales, História Social Inglesa e Positivismo ou Escola Metódica.

Assim, somados os resultados de cada objetivo específico, pode-se dizer que o objetivo 
geral foi alcançado, uma vez que se percebe interconexões temáticas e diálogos fundamentais com 
autores de influência para as duas áreas. Constata-se, portanto, que as intersecções entre História 
e CI se dão tanto na atenção aos fatos e personagens históricos quanto na forma de abordagem 
destes objetos. A influência das correntes historiográficas atuais, Nova História Cultural e Escola 
dos Annales, confere um caráter crítico, político, cultural e social às abordagens historiográficas 
presentes na CI.

Apesar dos robustos resultados dos dados analisados, há que se considerar ainda algumas 
reflexões que permearam os pesquisadores ao longo da investigação. Percebeu-se, por exemplo, 
a pouca expressividade de trabalhos recuperados na WoS que possuem relações diretas com 
temáticas ligadas à Teoria da História ou à historiografia. Além disso, muitos dos artigos recuperados 
abordam a história sem ponderar aspectos conceituais do ofício, como a indicação minuciosa das 
fontes e das perspectivas de análise. Também chamou a atenção o considerável número de artigos 
que relacionam medicina e informação a partir da história: histórico médico; história da saúde 
familiar; histórico de saúde etc.    
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Durante o processo de pesquisa, coleta, tratamento e análise dos dados recuperados e do 
desenvolvimento deste artigo, foi possível desenvolver estratégias coerentes com os objetos, como 
os instrumentos de identificação dos autores mais importantes e das correntes historiográficas mais 
relevantes. A criação desses instrumentos, por mais limitados e frágeis que sejam, permite avançar 
para mecanismos mais eficientes no processo de identificação das influências da área de História na 
CI e vice-versa, completando o ciclo de análise interdisciplinar. Desse modo, pretende-se continuar 
as pesquisas, possibilitando futuras reflexões sobre a interdisciplinaridade entre a História e a CI.
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